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	.: Verifique a capacidade e o modo de armazenagem na câmara fria

Evite ultrapassar a capacidade máxima de armazenagem dos produtos para a qual a câmara foi dimensionada, porque isso pode 

ocasionar diversos problemas, como perda de ar frio e prejuízo ao funcionamento da câmara.

Evite também colocar produtos nas saídas de ar da câmara, atrapalhando a entrada de ar frio. 

É muito importante não obstruir a circulação do ar na saída dos evaporadores. Caso isso ocorra, além de não garantir a 

uniformidade da temperatura no interior da câmara, provocará maior acúmulo de gelo no evaporador.

	.: Organize os produtos dentro da câmara fria

É necessário organizar os produtos dentro da câmara fria, não simplesmente depositá-los lá, sem critério.

»	E vite misturar os produtos a serem conservados no interior das câmaras; cada produto possui uma temperatura de 

conservação diferente do outro.

	.: Controle a iluminação na câmara fria

As luzes internas da câmara frigorífica deverão ser apagadas quando não estiverem sendo utilizadas. 

Verifique como este procedimento é cumprido por sua equipe.

	.: Mantenha as portas da câmara fria fechada

As portas das câmaras frigoríficas devem ficar fechadas o máximo de tempo possível. É uma questão de economia de energia 

para a loja.

Uma prática errada é deixar a porta de uma câmara frigorífica aberta por longos períodos de tempo, para facilitar a entrada 

e a saída dos repositores. Esta prática não só cria problemas para o conteúdo da câmara pela entrada de ar quente e úmido, 

mas também provoca o acúmulo de gelo no evaporador. É importante saber que esse gelo excessivo impede o sistema de 

refrigeração de funcionar com 100% de eficiência até o próximo período de degelo seguinte.

»	U ma boa saída é a instalação de cortinas de PVC, que elimina a necessidade constante da reposição do frio, reduzindo o 

consumo de energia, já que a perda de frio na câmara, com a entrada e saída de pessoal, é mínima.

»	O utra opção é utilizar controladores eletrônicos de iluminação, que podem proporcionar redução do consumo de energia. 



Recomendações Úteis para o Acompanhamento  
Técnico do Sistema de Refrigeração, pela Equipe de Loja

Um sistema frigorífico é composto por diversos equipamentos e acessórios que garantem a refrigeração dos produtos 

comercializados (refrigerados e congelados). Seu funcionamento é essencial para a boa operação de loja, porque qualquer anomalia 

no sistema, como a queda de frio alimentar, pode causar a perda de produtos (descongelamento), acarretando multas e perda de 

clientes.

Por tudo isso, é importante a equipe de loja (manutenção e operação) estar atenta a todas as especificações técnicas e manuais 

de operação desses equipamentos.

Os fabricantes de sistema de refrigeração fazem diversas recomendações sobre a utilização desses equipamentos, como:

	.: a capacidade de armazenamento

	.: as distâncias que devem ser deixadas livres (sem produtos) na entrada de ar forçado

	.: as áreas de circulação obrigatória para quem os utiliza

Todas essas orientações fazem parte do manual dos equipamentos, que é de leitura obrigatória, para quem os utiliza.

As recomendações a seguir são complementares aos manuais dos fabricantes, e visam à boa operação de loja, com:

	.: menor custo de manutenção 

	.: menor perda de produto

	.: menor consumo de energia

a)	L imites de uso

	U tilize os compressores dentro de seus limites de aplicação (conforme norma dos fabricantes). Além de garantir a vida 

útil deles, evitará também o consumo desnecessário de energia elétrica, o que representará uma economia para a loja. 

As temperaturas de evaporação muito baixas também reduzem a capacidade frigorífica dos compressores, diminuindo o 

coeficiente de performance.
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b)	T emperatura de condensação

	E vite trabalhar com temperaturas de condensação acima da especificada no projeto da instalação, pois implica redução da 

capacidade dos compressores e aumento da potência consumida. Para isso, é indispensável uma rotina de manutenção 

preventiva que garanta que o condensador opere sempre em boas condições de limpeza. Evite também a operação com 

gases não condensáveis, responsáveis pelas altas temperaturas de condensação.

c)	T roca de Óleo

	 Verifique a necessidade de troca do óleo lubrificante, de limpeza dos filtros de sucção (se houver) e da troca dos filtros da 

linha de líquido, de acordo com as prescrições técnicas de cada fabricante. Assim, é possível evitar que o equipamento opere 

com elevadas perdas de carga, o que resulta num aumento da potência consumida.

d)	C arga de gás

	 Verifique constantemente a carga de gás refrigerante. 

	.: A redução da carga original através de vazamentos fará com que os compressores operem com superaquecimento total 

elevado, o que além de diminuir a performance dos evaporadores dos balcões e das câmaras fará com que os compressores 

trabalhem com maior potência consumida (altas temperaturas de descargas), correndo o risco de carbonização do óleo 

lubrificante e da redução da vida útil do equipamento (prejuízo para a loja).

	.: O excesso da quantidade de gás refrigerante no sistema obrigará os compressores a trabalharem com maior consumo de 

energia. 

e)	 Baixa potência

	E vite trabalhar com baixo fator de potência dos compressores. 

	A lém das multas impostas pela concessionária de energia, também implicará elevado aumento da potência aparente, 

resultando maior consumo de energia elétrica dos compressores. 

	 É preciso seguir a recomendação do fabricante para a utilização de capacitores para corrigir o fator de potência.



f)	 Pressão e potência dos Racks

	A juste corretamente todos os dispositivos de controle (pressão/temperatura) dos racks ou unidades condensadoras para 

evitar que os compressores trabalhem em condições de liga/desliga em curto período de tempo. 

	A lém da redução da vida útil dos compressores, aumentará também o consumo de energia devido aos picos de partidas 

ocasionadas pela ciclagem (liga – desliga) dos compressores.

g)	 Ventilação da sala de máquinas

	A  sala de máquinas precisa ter uma boa ventilação. Este é um dos mais importantes requisitos para que o equipamento 

frigorífico funcione efetivamente, produzindo as temperaturas desejadas nos expositores e nas câmaras com a menor 

despesa operacional possível. 

	S em uma boa ventilação na sala de máquinas, os compressores serão forçados a trabalhar mais do que o esperado e 

conseqüentemente não poderão dar os rendimentos previstos, resultando em maior consumo de energia, e, portanto, mais 

despesas para a loja.

h)	E quipamentos digitais 

	A  utilização de instrumentos digitais para controle dos equipamentos de refrigeração e ar condicionado como pressostatos, 

controles de fase, termômetros e termostatos, bem como softwares de gerenciamento à distância, também ajudam a 

economizar energia elétrica e reduzir os custos operacionais dos equipamentos, além de proporcionarem facilidades na 

programação de manutenção preventiva e preditiva.
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Realização
MMA – Ministério do Meio Ambiente
Tel.: (61) 3317-1234
Site: www.mma.gov.br

ABRAS – Associação Brasileira de Supermercados
Tel.: (11) 3838-4500
Site: www.portalabras.com.br

ABRAVA – Associação Brasileira de Refrigeração, Ar Condicionado Ventilação e Aquecimento
Tel.: (11) 3361-7266
Site: www.abrava.com.br

Colaboração Técnica (Fabricantes)
Bitzer Compressores Ltda.
Tel.: (11) 4617-9100
Site: www.bitzer.com.br

CACR Engenharia & Instalações Ltda.
Tel.: (11) 5561-1454
Site: www.cacr.com.br

Danfoss do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Tel.: 0800 701-0054
Site: www.danfoss.com.br

DuPont do Brasil S/A
Tel.: 0800 17 17 15
Site: www.refrigerants.dupont.com / www.dupont.com.br



Emerson Climate
Tel.: (11) 3618-6655
Site: www.emersonclimate.com.br

Full Gauge Controls
Tel./Fax: (51) 3475-3308
Site: www.fullgauge.com.br

Scarceli 
Tel.: (19) 3734-4444
Site: www.scarceli.com.br

Fontes de Consulta
Escola SENAI ”Oscar Rodrigues Alves”-Centro Nacional de Tecnologia em Refrigeração e Ar Condicionado
Tel./Fax: (11) 6163-9388 / 6163-7587
Site: www.senai.br

IBAMA – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Tel.: (61) 3316-1212
Site: www. ibama.gov.br

ABESCO – Associação Brasileira das Empresas de Conservação de Energia
Tel.: (11) 3549-4525
Site: www.abesco.com.br





Apoio: Cooperação Internacional: Coordenação:


